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SABADO 4 DE MAIO DE 1957 

Desde ontem que Barcelos alberga dentro de 
seus vetustos muros muitos milhares de turistas 
nacionais e estranjeiros, que estão maravilhados 
com as belezas naturais da nossa cidade que tan-
to os encantam e atraiem .. . 
0 movimento é extraordinário, a alegria e o 

entusiasmo são enormes! Por todas as artérias 
se vêm cavalheiros, senhoras e crianças de todo 0 
País que dão vida, cor e elegancia á linda Terra 
dos Alcaides de Faria, à «Barca Coeli» dos Ro-

manos, à jo-
vem cidade do 
Cávado. 
Barcelos—a 

famosa e en-
cantadora 
Rainha do Cá-
vado— conti-
nua em Festa, 
Festas d a s 
Cruzes, q u e 
tão conheci-
das são no 
Brasil, Fran-
ça, Espanha e 
em todas as 
Nações do 
Mundo p o r 
onde e s t ã o 
espalhados 

Dr.Luís Novaes 31achado, ilustre milhares de 
Presidente da Câmara, que deu Barcelenses 
o seu valioso apoio à Comissão diu e, nestes 

das Festas das festivos, 
não se esque-

cem da sua querida Terra, que não ha outra mais 

Ontem, os sugestivos números do programa—Salvas de tiros, re-
piques de sinos, Feira Franca Anual, Solenidades Religiosas na Igreja 
do Senhor da Cruz, Concurso Pecuário, (organizado pelo Grémio da 
Lavoura), Fogos, Iluminações e Concertos Musicais—foram dum efeito 
surpreendente, tudo decorrendo na melhor ordem e entusiasmo. 

Hoje, dia 4, logo pela manhã, salvas de tiros, repiques de sinos e 
continuação das Feiras Francas, 

A's 10 horas, concertos por 4 Bandas de Música, A's 15 horas, 
recepção na Câmara Municipal aos excelentes Grupos Folclóricos de 
Espanha e França. A's 17 horas, saí da Igreja Matriz, antiga Colegiada, 

a magestosa PROCISSÃO DA INVENÇÃO DA SANTA CRUZ, 
com os andores da Adoração, Calvário, Nossa Ssnhora e Soledade, 
centenas de anjos e figuras alegóricas e presidida por Sua Ex.a Rev.a 
o Senhor Arcebispo de Braga, tomando parte o Ex.` General-Coman-
dante da 1.1 Região Militar, com o seu Estado Maior, Governadores 
Civis do Porto, Braga e Viana do Castelo, bem como as Autoridades 
Militares, Ecle§iásticas e Civis dos três Distritos. 
A imponente Procissão, a mais solene e grandiosa das que se 

realizam no Norte de Portugal, será abrilhantada pela Banda do Regi-
mento de Infantaria 6 e outras músicas, 
A Procissão, sai da igreja Matriz, percorrendo as ruas da Igreja, 

Duque de Bragança, Faria Barbosa, Intante D. Henrique e D. Antonio 
Barroso, Largo da Porta Nova, Campo 3a Feira, Campo 5 de Outubro, 
Avenida Dr. Oliveira Salazar e recolhe ao Tempi.o do Senhor da Cruz, 
onde será proferida uma 
alocução por um distinto 
Orador Sagrado, 
—Abrirá o cortejo uma 

Força de Cavalaria da G. 
N. R,, com clarins. 

A's 21,30 horas, no en-
cantador Parque da Cidade, 

NOITE DE BARCELOS, 
com o seguinte ; 

1.a parte—Concerto pela 
Banda de Música do Regi-
mento de Infantaria 6 do 
Porto. 

2.a parte—apresentação e 
exibição do Grupo de Dan-
ças da Mocidade Portugue-
sa Feminina, do Porto. 

3.a parte—Apresentação 
e exibição dos Grupos de 
Coros e Danzas da Falange 
Espanhola Tradicionalista, 
de Vila Garcia e Vigo—Es-
panha e 

4.a parte—Apresentação 
e exibição doGroupe Folklo-
rique du Pays de Bresse— 
França, 

No Final, líndissima ses-
são de Fogo de artifício do 
afamado pirotécnico Igreja 
& Filhos, de Barqueiros, 
deste concelho, 
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Numero avulso=l escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

DO SENHOR BOM JESUS 

Venerando e querido Padroeiro de 

linda no Universo. 

r• 

DA CRUZ 

Barcelos 

Artur Vieira de Sousa Basto, llustr• 
Presidente da Comissão das Festas,, 
que tem sido incansável para que os 
tradicionais Festejos se revistam 

-_ ido maior brilhantismáj 

Igreja do Senhor da Cruz—Avenida Dr, Oliveira Salazar—Un aspecto da Feira e dois recantos do lindo Parque 

Domingo, 5 do corrente, e último dia das 
Festas, ao romper da Aurora, salvas de morteiros, 
anunciarão os grandiosos Festejos, 

Durante a manhã, concertos musicais pelas 
Bandas de Tarouquela—Sinfães—Douro; Banda 
dos Escuteiros de Barrozelas; Banda das Bombei-
ros Voluntários de Barcelinhos e Banda Musical 
Rio Mau, Penafiel. 
A's 15 horas, no 

formoso e encan-
tador Parque da 
Cidade, 0 4,° Con-
curso do Traje da 
Região de Entre 
Minho e Beira 
Douro e 1,° Con-
curso de Grupos 
Folclóricos de En-
tre Minho e Beira 
Douro, 0 maior e 
mais colorido cer-
tâmen de pura 
etnografiia e fol-
clore de entre Mi-
nho eBeira Douro. 
Mais de mil trajes 
em parada. 
1,8 parte—Exibi-

ção do Grupo Fol-
clórico do C. R. P. 
da Casa do Povo Dr. Eurlpedes E. de Brito, 
de Barcelinhos; ilustre Presidente da C.M. 
Exibição do Grupo T„ que também auxilia a 
Folclórico c Ronda Comissão das Festas 
de Vila Chã»—Es-

pozende; Desfite dos Trajes do Distrito de Braga para classificação; 
Exibição do Grupo Folclórico `As Capuchas de Buços»—Cabeceiras 
de Basto; Exibição do Grupo Folclórico <A Festada de Guimarães» 
e Exibição do Grupo Folclórico Dr, Gonçalo Sampaio—Braga, 

2' parte—Exibição do Grupo Folclórico Municipal da Póvoa de 
Varzim; Desfile para classificação dos Trajes do Distrito do Porto e 
Beira Douro; Exibição do Grupo Folclórico de Santa Cruz do Bis-
po—Matosinhos e Exibição do Grupo Foclórico de Gulpilhares—Vila 
Nova de Gaia. 

3.' parte—Exibição do Grupo Folclórico de Dem—Caminha; 
Exibição do Grupo Folclórico de Oleiros—Ponte da Barca; Desfile 
para classificação dos trajes de Viana do Castelo e Exibição do 
Grupo Folclórico de Santa farta de Portuzelo, 

4.8 parte—Exibição dos Grupos Folclóricos de Coros e Danzas 
da Falange Espanhola Tradicionalista, de Vigo e Vila Garcia—Es-
panha eChamada edesfile dos trajes e casais classificados, 

5,a parte —Distribuição de premíos e exibição do Groupe 
Folkloríque du Pays de Bresse—França, 

—0 4.° Concurso do Traje da Região de Entre Minho e Beira 
Douro é presidido por Sua Ex.' o Senhor Ministro das Corporações 
e Previdência Social, Snr, Dr. Veiga de Macedo, 

A' noite, no poetico e bonançoso Rio Cávado, o FOGO DO RIO, 
cujas margens serão iluminadas com mais de 30 mil lumes vivos, 
Espectáculo surpreendente de feérica beleza, 

Os maravilhosos fogos aquático e do ar são fornecidos pelos 
consagrados Pirotécnicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo, 

—No fim deste deslum-
brante Festival, no Parque 
da Cidade, realiza-se um 
grande ARRAIAL MINHO-
TO, de homenagem aos 
Grupos Folclóricos Estran-
geiros, constituídos por gen-
tis Senhoras Espanholas e 
Francesas, 
A Comissão de Honra da 

Homenagem, é constituída 
pelas Ex,mas Snr,°5; Dr." D. 
`Ercílía Loura Novaes Ma-
chado, D. Maria do Céu 
Nogueira de Brito, D, Ma-
ria Judith de Quadros Si-
mões Norton, D. Maria do 
Carmo Faria Torres, D. 
Maria Luísa Sá Carneiro 
Figueiredo Machado, D. 
Maria Lídia Ferreira Carmo 
Calheiros da Silva Figueire-
do, D. Maria Fernanda Fer-
reira Carmo Calheiros da 
Silva Moreira, D. Maria Jo-
sé Cardoso e Silva Torres 
Senti, D. Generosa Campos 
Henriques e os Ex,`°°S Snrs.; 
Dr. Luís Novaes Machado, 
Dr, Eurípedes Eleazar de 
Brito, Dr. Mário Miguel 
Gandara Norton, Dr, Fran-
cisco Rodrigues Torres, Dr, 
José António Peixoto Perei-
ra Machado, Dr, Américo 

Gomes Fernandes de Fi-



0 BARCELENSE 

gueiredo, Dr. Manuel Henríques 
Moreira, D. Vicente Mahfques 
Senti e Mário Campos Henriques. 
«0 BARCELENSE» felicitan-

do e saudando a digna Comissão 
dos Festejos, também saúda to-
dos os visitantes, desejando-lhes 
que tudo lhes decorra na melhor 
ordem. 
NOTA—Lembramos á Comis-

são das Festas para que ordene 
que os Grupos Folclóricos, no 
domingo, saiam do Largo da Ca-
mara para o Parque. . 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

JORNAIS, NOSSOS AMIGOS 
Como na semana finda prome-

temos, vamos hoje dar a conhe-
cer, por transcrição, o que o 
ilustre colaborador U. A. na 
Secção «Coimbra vista de den-
tro» do nosso colega «O Comér-
cio do Porto» em sucessivos ar-
tigos tem dito sobre isto com 
apreciáveis considerações. 

«Logo de manhã, quando se 
abrem as portas dos cafés, escu-
ta-se nas ruas da cidade o pre-
gão dos ardinas como uma sau-
dação de bons-dias. E' a nota vi-
brante e alegre da vida que 
começa, o grito alvoroçado que 
nos acorda, o toque significativo 
e musical do movimento, da la-
buta e do trabalho. Estamos tão 
habituados a ele que tudo se nos 
torna baço e melancólico se por-
ventura nos falta, Parece que 
desaba sobre nós qualquer coisa 
de aborrecido e de acabrunhaste, 
fazendo nos bisonhos, indolentes, 
desanimados e taciturnos. Preci-
samos desse estímulo saúdavel 
e generoso, que nos põe em con-
tacto com o mundo, que nos re-
vela as vicissitudes e as angús-
tias das nações e dos povos, que 
nos comunica todos os impulsos 
e as reacções dos indíviduos, dos 
factos, das instituições, dos fenó-
menos do espírito e das grandes 
descobertas do progresso». 

<O periódico já não é a página 
morta dos acontecimentos e das 
emoções no espaço e no tempo, 
corre, agita-se, vai a toda a par-
te, leva consigo a palavra dos 
estadistas,a voz das conferências, 
a resenha dos gestos e atitudes 
dos partidos políticos, a descri-
ção real e viva dos comentários 
dos críticos, a opinião dos filóso-
fos, jurisconsultos e artistas, o 
eco de todas as revoluções e o 
anúncio de todas as catástrofes. 

E' um educador e um agente 
da polícia. E' um pedagogo e um 
defensor da lei. E' um mensagei-
ro de novidades curiosas, mas 
também é um cultor da educa-
ção e um propagandista do amor 
e da beleza. Entendemos portan-
to que, tal qual como os homens, 
deve ter personalidade, símbolo 
do carácter. Não nos agrada 
quando é inferior e mesquinho e 
se torna em beco sujo de vastas 
escorrencias literárias. E' útil e 
proveitoso quando toma posição 
definida, quando diz a toda a 
gente o que quer, sem subterfú-
gios, sem rodeios, sem hipocrisia 
e sem dissimulações. E' despre-
sível e odiento quando se adapta 
a todas as circunstâncias ou 
quando se roja perante as conve-
niências de ocasião. Não há lixo 
mais triste que o lixo impresso, 
logo que se transforme no vasa-
doiro das paixões e no pântano 
de todas as baixesas. Essa folha 
rolante, pode ser a delapidadora 
de reputações, o arauto de me-
donhas insídias, o instrumento 
maligno ao serviço do escândalo, 
da vingança pessoal, da cobar-
dia, da calúnia e da temeridade. 
Pode ser um orientador profícuo 
e construtivo, quando entrinchei-
ra o seu credo na verdade, na 
firmeza de princípios honestos, 
no combate à nocividade das 
ideias falsas, à ignorância, ao 
servilismo e aos abusos do 
poder. 

E, por hoje, ficamos por aqui, 
«0 BARCELENSE», precisa 

este número de espaço para re-
lato das Festas das Cruzes. 

Z 

4:0 PILHE MOS 
Na Bouça da Fonte da Silvei-

ra, em V. F. S. Martinho, ven-
dem-se. Informa o Snr. Manuel 
Alves da Silva, no Lugar do 
Barral, na mesma freguesia, 

1 
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DIG RESSÕE S 

PANORAMA TRÁGICO-CÓMICO 
(Continuaçào do ultimo numero) 

E' certo que o crime já foi 
bem expiado nas pessoas dos fi-
lhos, e o Nazareno do alto da 
Cruz, no último alento do seu 
martírio ainda rogou ao Pai o 
perdão para os seus algozes... 
A verdade é que a criança 

nasceu, apadrinhada por John 
Bull. 
Apesar de nova, é já um ra-

paz robusto e de génio. Quando 
os seus vizinhos adultos, que não 
o podem ver, lhe fazem pirraças, 
dá-lhes tapona de criar bicho. 

Canaan, a terra prometida pe-
lo Deus de Josué ao povo esco-
lhido, volta outra vez a receber 
as suas ovelhas no mesmo apris-
co, depois de dois milénios de 
desterro, pela força das legiões 
romanas de Tito ao arrasarem 
Jerusalém. 
Quem não acha graça nenhu-

ma ao caso é Nasser e os seus 
apaniguados que consideram Is-
rael um perigoso punhal aponta-
do ao coração dos seus interes-
ses políticos, económicos e, até, 
confessionais, Ao matiz capricho-
so deste panorama, não devem 
ser estranhos os sortilégios do 
ouro negro. E' possível, até, que 
a causa primária desta contra-
dança resida nos ricos jazigos de 
petróleo do Médio Oriente. 
0 factor comercial nunca dei-

xou de ser um xadrez complica-
do, cujos peritos do jogo não 
olham a escrúpulos para conse-
guir os seus objectivos, 
Os divergentes idealismos que 

se entrechocam à luz da ribalta 
são miragens que o bezerro de 
oiro provoca para melhor conso-
lidar o seu despotismo, 

Através de todas as eras, o 
Deus milhão, criador dos deuses 
de segunda ordem, lacaios e cai-
xeiros viajantes que, como testas 
de ferro, lhe facilitam as mani-
gâncias, teve e tem hábeis sacer-
dotes que, dos laboratórios mis-
teriosos da sua alquimia, forja-
ram e forjam os mais variados 
sistemas quer filosóficos, quer 
confessionais. Este ópio, propi-
nado às massas em doses ma-
ciças, com o rótulo de emana-
ções divinas, tem feito dos ho-
mens protagonistas dos dramas 
mais pungentes, justificando, ao 
mesmo tempo, todas as lutas, to-
das as injustiças e tiranias de 
que reza a História, 

E' que o bezerro de oiro foi e 
será sempre o déspota e o se-
nhor absoluto da humanidade. 

Prof, S, A. 

VIRGEM PEREGRINA 
A veneranda Imagem de Nossa 

Senhora da Franqueira seguiu de 
Macieira para Negreiros, depois 
para Chavão, passando também 
por Grimancelos e encontrando-
-se esta semana em Minhotães. 
A estada da Virgem Peregrina 

em Negreiros e Chavão coincidiu 
com o tempo da Semana Santa, 
época propícia ao bom Povo des-
tas freguesias—rodeando a excel-
sa Mãe de Deus—se dedicar ex-
clusivamente à oração e intensi-
ficaros actos de piedade, forman-
do uma admirável grinalda, que 
fica a ornar a auréola da Pa-
droeíra, 
Todo o percurso da romagem 

ostenta um só tapete garrido, sem 
qualquer interrupção, mesmo nos 
locais ermos, Por vezes, apresen-
ta aspectos novos, originais e in-
teressantes, 0 concelho de Bar-
celos fica brilhantemente assina-
lado por esta marca florida, On-
de virmos, estrada além, flores 
pelo chão, ou esparsas entre a 
verdura ou em combinação de 
desenhos garridos, podemos afir-
mar desde logo, aqui passou a 
Senhora da Franqueira, amorosa 
e incansável Caminheira da nos-
sa Terra, cuja lida jámais parará, 
enquanto pulsarem corações bar-
celenses ! 
Em Grimancelos, a romagem 

teve a presença dos seminaristas, 
então em férias de Páscoa. Fo-
ram eles os organizadores, os 
cantores e os oradores. Na en-
trega, a Virgem Padroeira foi 
saudada pelo seminarista, Snr. 
Miguel Luís de Sousa Novais; á 
chegada à Igreja, deu as boas 
vindas o cteólogo>, Snr. Manuel 

e 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
Dia de S. Jorge— Velada de 
Armas—Promessa eBivaque 

em Vilar de Frades 

Para comemorar o Dia de S. 
Jorge, os Escuteiros Barcelenses 
levaram a efeito na Igreja Ma-
triz, no sábado dia 27 de Abril, 
pelas 21,30 horas, uma Solene 
Velada de Armas soba presiden-
cia do Rev.' P.° Eduardo Peixoto 
de Melo, de Braga, que proposi-
tadamente se deslocou a Barce-
los para ésse fim. No dia imedia-
to, os Lobitos, Exploradores e 
Caminheíros seguiram em duas 
caravanas, uma a-pé e outra em 
auto-carros para o Convento de 
Vilar de Frades, onde foram ce-
lebrar o Dia de S. Jorge. As 10 
horas na Igreja do Convento, o 
Rev.' Pároco de Areias de Vilar, 
celebrou a Santa Missa a que 
assistiram além dos Escuteiros, 
várias pessoas de suas famílias, 
tendo sido distribuída a Sagrada 
Comunhão. Seguiu-se a Promes-
sa do Lobito; Carlos Alberto Pe-
restrelo de Carvalho, e dos Ex-
ploradores; Joel da Silva Ferros, 
José Ferreira Pontes, José de 
Macedo Gomes e António Simões 
Negrão; as perguntas regulamen-
tares foram feitas pela Chefe da 

Dr. Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, ilustre Chefe do 
Grupo C. N. E. N,° 13 

Alcateia, e Chefe do Grupo N,' 
13, servindo de madrinhas senho-
ras das famílias dos novos Escu-
teiros. Na Mata do Convento foi 
montado um Bivaque, sendo has-
teada a Bandeira Nacional, e rea-
lizando-se a passagem de Lobito 
a Escuteiro dos Lobitos; Jorge 
Augusto Coutfnho e António Ma-
ria de Sousa Cunha, Seguiram-se 

de Oliveira Míranda; e a alocu-
ção da despedida foi proferida 
pelo seminarista, Snr. Antonio 
de Sousa Novais. Estão de para-
bens, por se iniciarem tão bri-
lhantemente na actividade práti-
ca e na exaltação das nossas 
melhores tradições. A visita a 
Grimancelos proporcionou uma 
agradável oferta à Igreja paro-
quial; considerados cavalheiros 
da freguesia, entre os quais os 
dignos membros da Junta e o 
Regedor, ofereceram dois pares 
de valiosas lanternas. 
Amanhã, a Senhora da Fran-

queira segue para Viatodos — al-
deia cengravatada>, que vestirà 
as melhores galas, para a recep-
ção á Mãe de Deus, Padroeira da 
nossa Terra e da Nação, 

vários trabalhos de campo, sen-
do servido o almoço a todos os 
presentes, confraternizando com 
as fam,lias, A's 15 horas foi ne-
cessário recolherás salas do Con-
vento, devido á chuva que veio 
interromper os trabalhos. 

Pelas 17 horas foi prestada 
homenagem de gratidão ao Snr. 
Dr. Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, pelo muito que tem 
trabalhado em prol dos Escutei-
ros de Barcelos, tendo o Secretá-
rio; Snr, Jaime Ferreira feito en-
trega de uma mensagem em per-
gaminho, oferta dos Dirigentes. 0 
Explorador; Arliado da Costa 
Rodrigues ofereceu-lhe uma men-
sagem em nome dos Escuteiros 
do Grupo N,- 13, e a Chefe da 
Alcateia; Snr.' D. Maria Olinda 
d'Afonseca, ofereceu um ramo de 
flores à Ex.` Snr.* D. Maria Ma-
tilde Mouta de Faria, dignissima 
Esposa do homenageado. Estes 
actos foram sublinhados por ca-
lorosas ovações. Por fim, o Chefe 
do Grupo N.- 13 agradeceu a ho-
menagem de que foi alvo, e disse 
que apenas tinha procurado cum-
prir a Lei do Escuteiro, e ser-
vir ao Chefe Supremo; Deus Nos-
so Senhor, aqueci devíamos imi-
tar e cumprir os seus Manda-
mentos, mostrando-nos bons pra-
ticantes da religião católica, e 
bons servidores da causa escu-
tista. Seguiu-se uma animada 
confraternização, ficando os Es-
cuteiros muito satisfeitos por 
cumprirem um dever de gratidão 
para com o seu Chefe. 
Os Escuteiros agradecem re-

nhecidamente aos Ex.` Direc-
tores e Irmãos da Ordem de S. 
João de Deus, a cedencia da Ma-
ta e Convento de Vilar de Frades, 
bem como várias facilidades con-
cedidas, sem o que não seria 
possível realizar esta festa. 

Aguia da Tranqueira 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assivantes deste 
semanário, mais oS Snrs.; 

Fernando Manuel Marques, 
de Vila do Conde, e José Gonçal-
ves Dias Gomes, de Lijá. 
Agradecemos, 

João earlos Vieira 
Ramos 

AGRADECIMENTO—MISSA 

Sua Esposa — D. Maria da 
ConceiçãoPinto dos Santos Viei-
ra Ramos e demais Família em 
luto, estão reconhecidas a todas 
as pessoas que tomaram parte 
no funeral do querido extinto, 
bem como ás que lhes apresen-
taram condolências. 
—Segunda-feira, 6 do corren-

te, pelas = 0,3o horas, na Igreja 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, é celebrada a Mis-
sa do 3o.° dia por alma do sau-
doso finado, agradecendo-se ás 
pessoas que tenham a bondade 
de assistirem a este acto reli-
gioso. 

Barcelos, 4 de Maio de 1957• 

DÉLIVRANCE 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr. Luís Braz Afonseca, 
estimado Negociante, deu á luz 
dois robustos meninos, 

Parabens. 

COMENDADOR MATIAS LIMA 
Foi com a maior satisfação que 

recebemos a agradável visita des• 
te nosso respeitável e querido' 
Amigo, mavioso Poeta e distinto 
Colaborador deste Semanário 
A S. Ex,', que é um gentil. 

-homem, os nossos agradecimen• 
tos pela deferência. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar as suas assinaturas, mais 
os Snrs. 
Até 28-2-1958, o Snr, Dia 

nuel Domingues Real. 
­Até 30-12-1957, os Snrs 

Félix Chaves Néco, Firmino Gol 
mes da Silva, Domingos José 
Alves da Costa e Fernando Dia. 
nuel Marques. 
—Até 30-6-1957, os Snrs! 

Dr, José Rodrigues Fernandes 
Aires Augusto da Silva, Eduar-
do Correia Vilas Boas, Filhas da 
saudosa Barcelense, D. Irene 
Garrido, Professor Armando Fon• 
tes Barbosa e a Direcção do Co. 
légio D. António Barroso, 
—Até 30-3-1957, os Snrs, 

Alberto Araujo Domingues, José! 
Serra Brito Limpo Santos, Joij 
José da Silva Pimenta, SérgJ 
Lopes dos Santos, D. Josefa Pe' 
dras de Faria, Proprietário d1 
Adega Valdemar, Venancio Fer-
nandes Loureiro, Fernando LopJs. 
dos Santos, José Gomes de Arauá 
jo, Candido Luís Gomes, Vitorio 
no Barroso de Araujo, José d? 
Sousa Neiva, Edmundo Simõe 
da Cunha, José Longras, Ilidi 
Alves Querido, Antonio da Silv 
Carvalho, António Dias Gomes 
Guilherme Faria Loureiro, Ant 
nio Vieira Fins, Abitio Gonçal, 
ves Fernandes e Acácio Costa 

i 

ORITU A t• I0  
D. Luiza T rsncisca Perdigà• 

.11aralhas Correta 
Depois de prolongado sofri• 

mento, na tarde do dia 26 d • 
Abril, na sua residência em Ba; 
celinhos, faleceu a Snr." D, Lui• 
za Francisca Perdigão hlaralhas• 
Correia, de 67 anos de idade t 
natural de Aljustrel, desvelad• 
Esposa do Snr. Alfredo dos Sa 
tos Correia, ilustre Oficial da Ma 
rinha Mercante; Mãe muito que• 
rida das Snr." Dr.a D. Dlari• 
Benedita Perdigão Correia d 
Costa e D. Adelaide Maria Ma 
ralhas Correia e do Sar. Alfred 
Maralhas Correia, hábil Técnic 
nas Minas de Aljustrel, e Sogr 
da Snr.' D. Madalena Figueira 
Correia e do nosso prezado ami- 
go, Snr. Domingos Lima da Cosi 
ta. muito digno e consideradot 
Escrivão de Direito na nossat 
comarca. 
0 funeral, realizado no ultim 

domingo, foi grandioso, foi um 
frisante demonstração de sauda 
de, encorporando-se Confrarias 
Bombeiros, senhoras e centena 
de cavalheiros. 
De casa ao Cemitério Paro quia 

de Barceliuhos organizaram-
dois turnos, constituídos por pês 
soas de alta categoria social,.. 
chave da urna toi confiada a 
Snr, Dr. Luís Novaes Machad 
prestigioso Presidente da noss 
ttilunicipalidade. Aurna foi co 
duzida na carreta dos Bombeiro 
V. de Barceliuhos. 

D, Catarina Rosa Carval 
Na noite de terça-feira, nes 

cidade faleceu a Snr.' D. Cata 

a•..f-L..c_JC'2 IáN 1<• 

ARIIIIAZEM DE MERCEARIA 
DE 

31ANUEL  PEREIRA DA QUINTA JUNIOR 
CASA g`UNU iL E: N1 lMía5 

AG-H1N'T1U D•PO••TÁRIO 173; 

TABACOS DA TABAQUEIRA-PNEUS MABQR 

ÕLEOS CASTROL-A£0T0RE•ei deflEG 
MAQUINAS AGRÍCOLAS--MOTOS 

E BICICLETAS MOTOM 

Nua D. Dntónio barroso, 123 a 135 •••~ Telefones 
~t5 Rºstdºacia 

" _44_ JEt <1O IEPd 16 J 

I 

v•Y ♦as,•y-u•¡fy t•y r•y•¡Ttii' s i•% a b•4" Y •k +G 3•T"T•r • 



0 BARCELENSE 
4—s•—g•57 

e 

1•► •:tJTOI••O•ILI•C•iT•.• 

Corno habitualmente, por ocasião das F E S T A S D A S C R U Z E S 

a Garagem • 1 tem a honra de comunicar aos Barcelenses 
Cd` } r l• l e ao público em geral, que já se encontra 

montado o STAND DE EXPOSIÇÁO dos famosos camiões NIE B C EDES- B E N Z 
dos T R A C T 0 R E 8 F E R G U S A N, bem conto apresenta, pela primeira vez em Barcelos o 

Novo MORRIS•MINOR 1000 

Fo rçaing poj#, uana víeita iro STANZO imo PÁUI R J da8 CR CZES 

Material e  Instalações ElêeArícas 

RÁDIOS- MOTORES ELÉCT RICOS 
CABINES S O N O RA S 

Fl;IGOiiIFIC05ì 

GENERAL ELECTRIC 

EDiTi PRflTEbE]RfiS ROTnTIVliS E 
p 0 R T 0 11106ItÉTUD DE SEOURRUCfl 
FB CILID•.D?D T0 

JOÃ O MA CIEL, L:° 
pargo da Calçada -- Telefone 8 2 0 4— 0 R R E E b 0 S 

•o 

pens -ao Nova Lisboa 
TFL.I C 1I C'> N s 8408  63n RC; i.Q 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos SARRABULHO 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

grudo por preços módicos. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região, 

ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
BACALHAU ASSADO, NO FORNO 
RANCHO 

na Rosa de Sousa Carvalho, de 
82 anos, viuva do saudoso Chefe 
dos B. V, de Barcelinhos, Snr. 
Francisco Carvalho. 
A saudosa finada,que foi uma se-
nhora muito trabalhadeira e con-
siderada, era Mãe muito querida 
da Snr.a D. Elvira de Sousa Car-
valho e dos nossos amigos, Snrs, 
Manuel, José e Manuel de Sousa 
Carvalho e Sogra das Snr." D. 
Julia da Silva Carvalho, D. Maria 
José Vieira Carvalho e D. Maria 
da Conceição Senra Vale Car-
valho. 
0 funeral realizou-se na tarde 

de quarta-feira, dia 1,com grande 
acompanhamento, tomando parte 
também as duas Corporações de 
Bombeiros, Confraria de N,' S.a 
do Terço e o Grupo Desportivo— 
Gil Vicente, com a Bandeira, 

D. Maria da Conceição 
Vicencia da Costa 

Contando 25 anos de idade, 
terça-feira, nesta cidade, faleceu 
esta senhora, filha muito querida 
da Snr.a D. Julia Vicencia e do 
Snr. Julio Gonçalves da Costa, 
já falecido e irmã dos Snrs. An-
tonio, José, Julio, Avelino, Virgi-
nia e Amélia Vicencia da Costa, 
0 funeral foi muito concorrido. 
—A todas as Famílias em luto, 

«0 BARCELENSE» envia senti-
das condol@ncias, 

S RS. LAVRADORES 
Esid a chegar o escaravelho 

Para o exterminar com 
eficacia só com 

-T-I_T ID 
vendo u 

DROGARIA DA PRAÇA 
 n E  

►NTOMO TINIRES FEIM DES 
(Descontos arevendedores) 

BARCELENSES 
A 

CUTELARIA DE GUIMARÃES, 
mais uma vez se encontra na 

FEIRA DAS CRUZES 
e lembra que, na sua séde no 
Porto, Rua do Bomjardim, 464, 
encontrareis sempre um varia-
díssimo sortido de artigos casei-
ros, bem como para muitas 
profissões. 
Também se fazem amolações 

para barbeiros, costureiros, etc. 
Nilo C9queçom--

RUA DO BOMJARDIM, 464 

com Telefone 20830 

NECCHI 

SARRABULHO 
Na ADEGA VALDEMAR, na 

Rua Duque de Bragança, hoje e 
amanhã,hà o saboroso sarrabulho 

ám da de Barcelos, por preços 
cos. Os vinhos são de pri-

meira qualidade, 

FAÇAM, POIS, UMA VISITA Á 

«ADEGA VALDEMARn 

•zévhio bo LOom ézcio bo t?onc¢16 

be •azce•o• 
A Direcção do Grémio do Comércio participa 

aos seus agremiados que em virtude da Procissao da 
Invenção da Santa Cruz, integrada nas Festas das 
Cruzes, foi superiormente autorizadã que o Comércio 
encerre hoje as suas portas ds 17 horas, podendo 
no entanto conservar-se aberto das 12 às 14 horas. 

Barcelos, 4 de Maio de 1957. 

O PRESIDENTE DO GRÉMIO DO COMÉRCIO 

ARTUR PIEIRA DE SOUSA BASTO 

Proeissão da Invenção da 
Santa Cruz 
•vzso 

A Comissão das Festas das Cruzes avisa os 
interessados que os anjos e figuras que participam 
hc je na Procissao, devem comparecer na Séde dos 
Bombeiros de Barcelos, a partir das 9 horas. 

O PRESIDENTE, 

Artur Vieira de Sousa Basto 

1>" #lio 
No Estabelecimento 3 de 

Maio, de Maria Luiza Gomes 
Baptista da Silva, sito no lugar 
da Agrela de V. F. S. Martinho, 
hoje e amanhã, há o apetitoso 
SARRABULHO. Os vinhos Fão 
os melhores da Regiâo. Tudo 
por preços modicos. 

FALTA DE ESPAÇO—Por este 
motivo, fica diverso original pa-
ra a semana. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Oliveira, 

0p 11-55  d¢ Iuguer 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES Praça 8488 
Residênc. 8392 

Abriu ao público, na passada quinta-feira, na Rua D. António Barroso, 114116, 
(defronte aos Armazens Quinta) o novo STAND NECCHI e CIDLA onde estão em expo. 

sição as mais aperfeiçoadas máquinas de costura H E C C H ' de fabrico italiano, 

e aparelhagem para G A Z C I D L A. 
A Gerência agradece uma visita. 

Para urge cos tura de flama, necchi italiana 1 
003ciõleo ume chama Diva onde quer que nina 1 

Todas as pessoas que visitarem éste Stand até ao dia 18 de Maio, ficam habilitadas 

A UM FOGAO OU A UM FERRO ELÉCTRICO, absolutamente grátis. 

Num envelope, devidamente lacrado, está contido um número, entre 1 e 99, inclusívé. 

ADIVINHE SE È CAPAZ ... e o fogão, ou ferro eléctrico, será seu 1 

Qual o número que está contido no 
envelope ?  

Nome 

Morada, 

Recorte éste cupão e entregue no 

STAND NECCHI-CIDLA CIDLA 

Caso mais que um concorrente indique o mesmo número, far-se-à um sorteio entre 

os que acertarem, 
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AGENCIA EM BARCELOS 
ILÁ rgo da ]Porta Nova, 4 1 — f`elefone 8318 

Descontos— Depósitos á ordem e a Prazo — Tratlieleréncias s/ o Paia e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

NO PRINCIPIO ERA 0 
V R I4130 

Os jornais deram ha pouco es-
ta noticia sensacional. Um grupo 
de crianças encontrou uma moe-
da de ouro com data de três mil 
anos de antes de Cristo. 

Esta moeda foi adquirida por 
quantia fabulosa por um ourives 
e oferecida a quem lhe soube 
dar o valor devido. E' com estes 
preciosos exemplares numismá-
ticos que se faz a História em 
todas as épocas que, como disse 
Cicero, é a mestra da vida. To-
das as ciencias avançam. As 
Cíencias Históricas não fazem 
excepção á regra geral, Na actua- 
lfdade ainda temos muito que 
aprender, apesar de que não há 
nada de novo debaixo do Sol. 
Como atravessamos uma época 
excepcional caracterizada por 
bombas atómicas e de hidrogé-
nio, lembremo-nos dos antiquís-
símos engenhos guerreiros com 
que se destruiram impérios an-
teriores a Cristo e que nunca 
puderam ser reconstituidos sem 
dúvidas, Jazem para sempre no 
fundo dos mares, ou soterrados 
por montanhas, porque uns e, 
outros se formaram no decorrer 
dos séculos. 0 mundo físico 
abrange épocas que a natureza 
humana não pode abarcar ou 
compreender. Aos sete dias da 
formação da terra, de que nos 
fala o Livro do Génesis, não pode 
faltar a luz da Fé, 0 Cordeiro de 
Deus apontado por S. João o per-
cursor:—Eis que ali vai o que 
tira os pecados do mundo, diz-
-nos tudo. No principio era o 
verbo e nada do que se fez, fora 
feito sem Ele. Aqui está o que 
é basilar e não oferece dúvidas 
a quem não fôr desmiolado e 
não acredite no principal, Toda-
via é capaz de acreditar em coi-
sas sem base alguma e o mete a 
ridículo. E' preciso lógica em 
tudo. Não. se digam as coisas no 
ar, isto é, sem a mínima reflexão. 
Prol. Matias Martins Fernandes 

Bordo aa Hï STORM 
Recebemos o 1.° número de 

<Ronda da História), mensário 
de assuntos do passado, de que 
é director o escritor e jornalista 
Américo Faria. 
Com agradável aspecto gráfico, 

através das suas 48 páginas de 
texto palpitante e rigorosamente 
seleccionado, «Ronda da História» 
publica neste número cerca de 
vinte artigos e crónicas, entre as 
quaís se destacam pelo seu inte-
resse e importância «'Vasco da 
Gama e as suas prodigiosas aven-
turas», « As famílias mais antigas 
da Europa), «Frinéia ante os 
juizes», «A arquiduquesa «ver-
melha» Elisabeth», «Mortes sin-
gulares», «A turbulenta vida de 
Casanova», « Grandes Com panhei-
ras de Grandes Homens), «Um 
português teve a ideia da abertu-
ra do canal do Panamá), «A fa-
mília soberana de Hesse, sob trá-
gico signo», « Erros da História», 
«Diabólico atentado contra Lou-
renço o Magnifico», «A sombria 
Torre de Londres», c Maria Stuart 
foi uma criminosa?), «0 último 
amante Mata Harí>, e outros, 
além de anedotas históricas, di. 
tos e episódios de personagens 
célebres. 

T .j t. . Q A o 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

ECOS DA FRANQUEIRA 
Reunião familiar 

No domingo, 14 de Abril, reuniu-
-se em almoço íntimo a familía 
do nosso prezado amigo, Snr. 
João de Deus Soares, para feste-
jar o baptizado de uma filha. 0 
acto religioso realizou-se na Ma-
triz desta cidade, recebendo a 
neófita o nome de Maria do Céu. 
Foram padrinhos o Snr. Mário 

Cardoso Pingarilho, industrial no 
Rio de Janeiro e sua Esposa, Sr.° 
D. Anita Soares Bordalo Pinga-
rilho, Estiveram presentes ao 
almoço os importantes industriais 
de moagem, Snrs, Anibal Au-
gusto Soares, nosso preclaro 
amigo e assinante, e Esposa e 
Vfrgílfo Augusto Soares e Famí-
lia, os Snrs. José Julio Soares, 
Dr. Francisco Vahia de Castro e 
varios convidados. 

Aos brindes falaram os Snrs. 
Anibal Augusto Soares, Mário 
Cardoso Pfngarilho, Dr. Francis-
co Vahia e Prior de Barcelos. 

Suas Ex.a' retiraram ao fim da 
tarde, vivamente impressionados 
com a Franqueíra,, todos expres-
sando os seus desejos por que 
esta estância venha a ser em 
breve aquilo qúe merece, por di-
reitos próprios. 

ubliCeCU5reCPbidoS 
Continuamos a receber, com re-

gularidade,as seguintes Revistas: 
«Viagem), de Lisboa, da qual 

é ilustre Director o Snr. Carlos 
Ornelw.; « Rodoviária>*, de Lisboa; 
<Gazeta dos Caminhos de Ferros, 
que acaba de festejar o seu 70.° 
aniversário; «Gazeta das Aldeías», 
do Porto; «A Plateia», de Lisboa; 
«Paz e Bem», do Porto; «Belgi. 
ca», orgão do Comissariado Geral-
de Turismo Belga; < Manual En-
ciclopédico», do Porto; » Terras 
de Portugal), de Braga, que há 
pouco completou 18 anos de exis-
tencia; « Hospitalidade), orgão da 
Casa de Saude do Telhal; < Mun-
do de Aventuras», de Lisboa; 
«História de Portugal», Suple-
mento; «A Voz de Angola), de 
Luanda; «Mensário das Casas do 
Povo», de Lisboa; «Jornal do 
Pescador), de Lisboa; «Alegria 
no Trabalho», de Lisboa; «Cam-
panha Nacional de Educação de 
Adultos, de Lisboa; «Vouga), do 
Porto; «Lusíadas), de Lisboa; 
«Shell), de Lisboa;«Olivença»,de 
Lisboa; « D. Calino Português), 
e da qual é Director o distinto 
Publicista Baptista de Lima, da 
Povoa de Varzim, etc, 
—Também temos recebido os 

Boletins do: Brasil, da Afrfca do 
Sul,da Alemanha e da Indonesia. 

José Gonçalves Dias Gomes 
e mulher Ana Rodrigues de Sou-
sa, residentes na freguesia de 
Lijó, concelho de B;,,rcelos, dec-
laram para os devidos efeitos 
que não se responsabilizam por 
quaisquer dividas contraídas ou 
a contrair por seu filho João de 
Sousa Gomes em seu nome ou 
no dos declarantes. 

Lijó—Barcelos, 26 de Abril 
de 1957• 

José Gonçalves Dias Gomes 

Bi AS PE.CH INCHráS 
Edmundo Simões da Cunha, 

com deposito de móveis usados, 
na RUA DA MADALENA, n.• 
17, torna público que tem para 
vender o seguinte: 

Mobilia de sala de jantar, duas 
comodas, uma caixa de castanho, 
uma cama de casal, fogão de 
ferro, banheiro e diversos mó-
veis. 

No Largo do Bonfim. 
Para vêr e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

País, n.° 48—Barcelos 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro .e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES, 

!BULEX 
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Eorré• Sc E•r•oSo 
TELEFONE 8 4 4!3 

VE NDE - SE 
Em Vílar do Monte, perto da 

estrada e sitio de Costa do Tan-
que, uma tomadia de mato e 
pinheiros e um terreno de la-
vradio e mato junto, denomina-
do Bouça da Aranha. 
Informa Domingos Costa, de 

Vila Cova. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÕES 

Em S. Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções. 

Tanto se vende junto como em 
fracções, 

Informa o Snr. João Gonçal-
ves Martins, no Largo da Esta. 
ção do Caminho de Ferro. 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira — Telf. 8453 

44 4. ltJ U 3 

AUTO MOVEIS 
HILMMAN 1948 
VANGUARD 1948 (barato) 
FIAT 1.400 1953 
Forg te FORDSON aberta 
Forg.te MORRIS 8 H. P. 

GARAGE,U CASTUO 
Telef. 8 4 a a oíi4— Btd REEb()S 

40 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

primeira hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

CASA fORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

• tw ••!•`l• ••l• • • • 
i ` andar, na Rua Barjona de 

Freitas, 73. Para escritorio. 
Informa esta Redacção. 

A L I't► -1+' ALAíii TE* 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celefone 8~ 

BARCELOS 
Fotografias — Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

coLcT=10 _M_J•5 
4umaüma, folhelho e palha 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira— Celf. 8453 
BARCELOS 

0 MELHOR CAFÉ 
FOI, E E SERÁ 0 DA 

Ea•e•eTr• do t••rc•loS 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em 

MER CEARIA FINA 

hourpncn VInhpirn,h,,I 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Ceateio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc, 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

Y tt Es 'I U 

CENTRO COMERCIAL BAUCELEM 
]Ruga Infante ®. 14enriqueg -.6-4>• 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artiq 
religiosos e Uddios. óldquinas de somar e de escreve 
da ufamadca mareta 8 1 E M A G. Tambem se tro. 
cam máquinas etc., etc. Tensos Técnico cofr:p,-tente 

PINTO DE: MAGALH AES 9 L* DA 
J 

BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPóSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÓES BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e 56 da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. (7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L. 

PINTO DE M AGALHAES, L.DA 
RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BARCEILENSE1SI 
DIMEIR0 RO JURO DESDE 4°10 H0 DRO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece U0 anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades, 

ge#ta í o a  au ltia pé,o— 
Rua Santa Catarina, n.o 165—º.°—Telfs, 28777 e 31427 

lP ® i-x `Ip CD 

COmpanhisa de .MelgU r-+r S 
Go NF 1A N••i 

.Rs+,glQncla e Powto de Lfocor~s em 

l•rcelo>•—rtv.• F)R 01,1%RkSAL ,ZAR-55--Telf. $8464 

S IU 0 - U -L-<i o kzÚ> Y VIDA,, 1•iCIEN ©10 
ACIDENTES DE TRABALHO E PE+S-

SOA1S, AUTOMOVEIS E OUTROS BAMOS 

UMA RIS PRINCIPAIS UMPiNNI1S PORT110[515 

&:Ã,  

Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooler, 
htotoctclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Prõf issionais. 

1NST8UT0 R PEUMAIVENTE UE 
T E 0 R 1 C A E TECS1CA. 

a•••TGC•a 
Praça da Batalha,137=2.°—Telefone 24772— Porto 

EMPRESA A IMOBILiARIA 00 NORTE 
COMPRAS,VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIED WES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA--SbGUROS EM TODOS OS KA,MO•. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236, 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam 


